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PLANEJAMENTO E 
GESTÃO DE ESTOQUE

#1



“O local de armazenamento de substâncias químicas deve ser 
amplo, bem ventilado, preferencialmente provido de exaustão, 
construído com materiais resistentes ao fogo, dotado de 
prateleiras largas e seguras, bacias de contenção, instalações 
elétricas e equipamentos à prova de explosão.”

● ABNT NBR 14725
● NR 8
● NR 26
● NBR 9077

● NBR 10844
● NBR ISO/CIE 8995
● NBR 12693
● NBR 7500

E MAIS!

Universidade Federal de Santa Maria - Coordenadoria de obras e planejamento ambiental e urbano, Setor de Planejamento Ambiental. 
Diretrizes para Almoxarifado de Produtos Químicos. Santa Maria, RS, 2019.

O ALMOXARIFADO
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● Organize materiais e reagentes, realizando o armazenamento de acordo com 
incompatibilidade ou reatividade das substâncias químicas e com a temperatura;

GESTÃO DE ESTOQUE
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ETAPAS PARA SEGREGAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS

● Organize materiais e reagentes, realizando o armazenamento de acordo com 
incompatibilidade ou reatividade das substâncias químicas e com a temperatura;

LEVANTAMENTO
Reação de todos os 
produtos químicos 

utilizados na empresa

SEGREGAÇÃO
● Não-perigosos

● Perigosos

PRODUTOS NÃO 
PERIGOSOS

PRODUTOS PERIGOSOS
● Inflamáveis
● Tóxicos
● Corrosivos
● Oxidantes

ACONDICIONAMENTO
Armários e ambientes 
apropriados para cada 

classe

SANTOS, C.  et. al.  GESTÃO DE ESTOQUES: elaboração de um processo de aquisição e controle de armazenamento de produtos químicos.

GESTÃO DE ESTOQUE
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GESTÃO DE ESTOQUE

Corrosivos Inflamáveis Oxidantes Tóxicos Nocivos

Hidróxido de 
Potássio

Naftaleno Dicromato de potássio Cafeína Cloreto de sódio

Sólidos Hidróxido de sódio Sódio
Permanganato de 

potássio
Ureia Fenolftaleína

Ácido oxálico Potássio Nitrato de amônio Bicarbonato de 
sódio

Ácido Clorídrico Etanol Ácido nítrico Tetracloroetileno Glicerina

Líquidos Ácido sulfúrico Formaldeído Ácido perclórico Guaiacol

Hidróxido de 
Amônio

Hexano
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● Organize materiais e reagentes, realizando o armazenamento de acordo com 
incompatibilidade ou reatividade das substâncias químicas e com a temperatura;

● Sinalize os materiais corretamente com um sistema de identificação;

GESTÃO DE ESTOQUE
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● Organize materiais e reagentes, realizando o armazenamento de acordo com 
incompatibilidade ou reatividade das substâncias químicas e com a temperatura;

● Sinalize os materiais corretamente com um sistema de identificação;

● Gerencie o estoque mínimo conforme entrada e saída de produtos, com controle de 
números de lotes e vencimentos;

GESTÃO DE ESTOQUE
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● Organize materiais e reagentes, realizando o armazenamento de acordo com 
incompatibilidade ou reatividade das substâncias químicas e com a temperatura;

● Sinalize os materiais corretamente com um sistema de identificação;

● Gerencie o estoque mínimo conforme entrada e saída de produtos, com controle de 
números de lotes e vencimentos;

● Atenção com os produtos controlados! (Portaria Nº 240, de 12 de março de 2019)

GESTÃO DE ESTOQUE
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● Organize materiais e reagentes, realizando o armazenamento de acordo com 
incompatibilidade ou reatividade das substâncias químicas e com a temperatura;

● Sinalize os materiais corretamente com um sistema de identificação;

● Gerencie o estoque mínimo conforme entrada e saída de produtos, com controle de 
números de lotes e vencimentos;

● Atenção com os produtos controlados!

● Agrupe os equipamentos laboratoriais conforme o tipo, armazenando-os de maneira segura 
e em  gavetas e armários específicos com identificação;

● Adote padrões para aviso de necessidade de compra.

GESTÃO DE ESTOQUE
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https://autolac.com.br/blog/como-garantir-a-biosseguranca-em-laboratorios-clinicos/


#2
COMPRAS



● Estar atento às necessidades reais do laboratório;

O QUE COMPRAR?
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O QUE COMPRAR?
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● Estar atento às necessidades reais do laboratório;



● Planilhas de controle de reagentes, materiais e vidrarias auxiliam 
na organização e gerenciamento das compras de um laboratório;

O QUE COMPRAR?
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● Estar atento às necessidades reais do laboratório;



● Planilhas de controle de reagentes, materiais e vidrarias auxiliam 
na organização e gerenciamento das compras de um laboratório;

● Manter um bom relacionamento com fornecedores e estar atento 
aos prazos de entrega e conferência de mercadoria;

O QUE COMPRAR?
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● Estar atento às necessidades reais do laboratório;



O QUE COMPRAR?
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● Planilhas de controle de reagentes, materiais e vidrarias auxiliam 
na organização e gerenciamento das compras de um laboratório;

● Manter um bom relacionamento com fornecedores e estar atento 
aos prazos de entrega e conferência de mercadoria;

● Estar atento às necessidades reais do laboratório;



● Importante PLANEJAR. Questões orçamentárias podem dificultar 
ou inviabilizar compras de materiais indispensáveis para o 
funcionamento da empresa ou instituição.

O QUE COMPRAR?

18

● Planilhas de controle de reagentes, materiais e vidrarias auxiliam 
na organização e gerenciamento das compras de um laboratório;

● Manter um bom relacionamento com fornecedores e estar atento 
aos prazos de entrega e conferência de mercadoria;

● Estar atento às necessidades reais do laboratório;



1 Kg  70,00 1 L R$ 30,00 1 L R$ 100,00

NaOH HCl H2SO4

1 L  R$ 80 - 300

Anilina

1 L  R$ 350 - 600

Ciclohexanol

1 L  R$ 30 - 50

Diclorometano

QUANTO CU$TA?
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Coluna de Vigreux

R$ 100 - 150,00

Kitasato

R$ 100 - 500,00

Béquer 1,0 L

R$ 50,00 - 70,00

Cubeta de quartzo

R$ 400 - 500

Dessecador

R$ 650 - 1000

QUANTO CU$TA?

20



#3
GERENCIAMENTO DE 

RESÍDUOS E 
SUSTENTABILIDADE



“Material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades 
humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe 
proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou 
semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos 
cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede 
pública de esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso soluções 
técnica ou economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia 
disponível”

(Artigo 3º, Inciso XVI da Lei nº 12.305/2010).

RESÍDUOS SÓLIDOS
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Resíduos contendo substâncias químicas que podem apresentar risco à 
saúde pública ou ao meio ambiente dependendo de suas características 
de inflamabilidade, corrosividade, reatividade e toxicidade.

(Resolução CONAMA nº 358, de 29 de abril de 2005)

Resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades de tratamento e 
recuperação por processos tecnológicos disponíveis e economicamente viáveis, não apresentem 
outra possibilidade que não a disposição final ambientalmente adequada.

(Artigo 3º, Inciso XV da Lei nº 12.305/2010).

RESÍDUOS QUÍMICOS

REJEITOS
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Reduzir a geração na 
fonteMinimizar

Preferir reagentes não 
perigosos  Evitar

Reaproveitar o material 
geradoReutilizar

Tratamento do rejeito 
produzidoTratar

Destinação finalDispor

RESÍDUOS E SUSTENTABILIDADE
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Levantamento Minimização Segregação Embalagem

Certificação Disposição Final Tratamento Rotulagem

GERENCIAMENTO 
DE RESÍDUOS



Verificação dos tipos de resíduos e das quantidades em que 
eles são gerados em cada uma das fontes geradoras

● Levantamento de passivos armazenados há mais 
tempo;

● Levantamento de reagentes vencidos/inutilizáveis.

LEVANTAMENTO/ INVENTÁRIO
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Qualquer ação que reduza a quantidade ou a toxicidade 
dos resíduos antes do tratamento para a disposição final. 
Se possível, trabalhar com substâncias não perigosas ou 
executar o procedimento em escala reduzida.

● Redução de escala;

● Redução de toxicidade.

MINIMIZAÇÃO
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Separação dos resíduos no momento e local da sua 
geração, de acordo com as características físicas, 
químicas, biológicas e riscos envolvidos.

● Incompatibilidade Química

● Estado Físico;

● Periculosidade;

● Tratamentos e métodos de disposição aplicáveis.

SEGREGAÇÃO
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EMBALAGEM
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Frascos, bombonas, 
tanques etc

Tipos de 
Embalagens

¾ do volumeLimite de 
preenchimento

Não pode haver 
vazamentos

Vedação do 
Recipiente

   Verificar a incompatibilidade do
     resíduo com a embalagem

Incompatibilidade 
Química

    Necessário remover o rótuloReaproveitamento 
de Embalagens



Deve ser colocado no frasco 
ANTES do resíduo

Resistente ao resíduo 
rotulado

ROTULAGEM

Identificação em local de 
fácil visualização

Conformidade com as 
normas ABNT 10.004:2004, 
16.725 e IBAMA IN 13/2012
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ROTULAGEM
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ROTULAGEM
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Tem características de: 
inflamabilidade, corrosividade, 

reatividade, toxicidade ou 
patogenicidade? 

Resíduo perigoso classe I 
Sim

Resíduo não perigoso 
classe II

Não

Demandam cuidados e 
responsabilidade no manejo por 
serem reativos em certos meios?

Não

Sim

Resíduo inerte classe II B 

Resíduo não-Inerte 
classe II A 

ABNT 10004/2004
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● Nome do resíduo 
químico perigoso

● Nome e o número de 
telefone de 
emergência do 
gerador

Identificação

Deve conter a 
composição básica 

qualitativa do
resíduo.

Composição 
química

● Pictograma(s) de 
perigo

● Palavras de 
advertência

● Frases de perigo e 
frases de 
precaução

ABNT NBR 14725

Outras informações de 
segurança podem ser 

fornecidas, desde que não 
impeçam a identificação 
clara das informações 
previstas na Norma.

Outras informações

ABNT 16725/2023
Rotulagem de resíduos químicos perigosos
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06 Resíduos de processos químicos inorgânicos

06 03 Resíduos da fabricação, formulação, distribuição e utilização de sais e suas soluções 
e de óxidos metálicos

CLASSIFICAÇÃO IN 13/2012 - IBAMA
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EXEMPLO
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INSTRUÇÕES
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APP
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● Adotar procedimentos que inativem 
completamente o resíduo

● Trabalhar com pequenos volumes

● Conhecer as reações

● Testes em microescala

● Controle da qualidade do tratamento

TRATAMENTO INTERNO
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●  Neutralização ácido-base

●  Precipitação Química (cátions metálicos)

●  Destilação

● Adsorção

● Troca iônica

● Processos Oxidativos Avançados

TRATAMENTO INTERNO

40



●  Autoclavagem

●  Estação de Tratamento de Efluentes (ETE)

●  Tratamentos térmicos

●  Aterro Industrial

DISPOSIÇÃO FINAL
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●  Manifesto de Transporte de Resíduos (MTR);

●  Declaração de Movimentação de Resíduos (DMR);

●  Certificado de Destinação Final de Resíduos (CDF).

CERTIFICAÇÃO
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MTR 

CDF
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